
A assembleia dos trabalhadores 
da Unicamp realizada nesta terça-
-feira (7) decidiu pela realização de 
um novo ato-paralisação em frente 
à reitoria. A categoria aprovou enca-
minhar novamente ofício reiterando 
o pedido de uma reunião com o rei-
tor para abrir as negociações sobre a 
pauta da campanha salarial. Tendo 
em vista que desde o último dia 26 a 
direção do sindicato espera resposta 
de José Tadeu Jorge à solicitação de 
reunião, a assembleia indicou que o 
novo encontro seja realizado entre 
terça e quinta-feira da semana que 
vem, e que a data seja de� nida com 
antecedência para assegurar o direito 
da categoria acompanhar a reunião. 

A direção do STU encaminhou o 
documento à reitoria e espera obter 
uma resposta até amanhã, para viabi-
lizar a organização do ato.

A diretoria do sindicato informou 
à categoria os detalhes da primeira 
reunião do STU com o novo reitor, 
esclarecendo que não houve negocia-
ção efetiva apesar dos representantes 
dos trabalhadores terem aproveitado 

a oportunidade para apresentar for-
malmente os pontos prioritários da 
campanha salarial de� nidos na as-
sembleia do dia 14 de abril. 

Os trabalhadores presentes à as-
sembleia rea� rmaram a luta pela iso-
nomia já e pelo reajuste de 11% e re-
jeitaram a subordinação da isonomia 
à discussão sobre o índice salarial 
(proposta por Tadeu no dia 26).

A assembleia também aprovou 
moção de repúdio à ausência do 
reitor na primeira reunião marcada 
com o STU no dia 23 de abril (íntegra 
em www.stu.org.br).

Fórum das Seis e Cruesp - Na tar-
de de hoje a coordenação do Fórum 
se reúne pela primeira vez com a co-
missão técnica do Conselho de Rei-
tores, em São Paulo.

1)Ato-paralisação durante a 
reunião solicitada novamente 
à reitoria para abrir as negocia-
ções da campanha salarial 2013, 
seguido de assembleia de avalia-
ção ao � nal da reunião.
2)Retomar as reuniões de uni-
dades para fortalecer a mobili-
zação;
3)Realizar debates, com repre-
sentantes do Sintusp e Sintunesp, 
sobre a viabilidade da imple-
mentação imediata da isonomia;
4) Promover debate junto com o 
DCE e a Adunicamp sobre a ne-
cessidade de revisão do estatuto 
e democratização da Unicamp;
5)Organizar um comando de 
mobilização com representação 
eleita nos locais de trabalho;
6)Ampliar a visibilidade da 
campanha salarial;
7)Criar grupos de trabalho para 
aprofundar a elaboração das 
propostas das reivindicações 
especí� cas (30 horas na saúde, 
valorização do Sistema de Edu-
cação Infantil, etc).
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Os servidores não � liados ao 
STU poderão realizar, entre os dias 
20 e 24 deste mês, o pedido de devo-
lução de 60% do imposto sindical, 
contribuição compulsória desconta-
da  do salário de todos os trabalha-
dores com carteira assinada do país 
por determinação da CLT. O STU 
realizará a partir do dia 20, das 9 às 
17 horas, plantões para recebimento 
do pedido de devolução do valor que 
é repassado para o sindicato. Os inte-
ressados deverão apresentar cópia do 
holerite ou de comprovante extraído 

do portal “Vida Funcional Online”.
É importante ressaltar que a co-

brança do imposto sindical é uma 
determinação do governo, mas que 
a devolução do valor descontado não 
é uma obrigação das entidades sin-
dicais e sim uma de� nição política 
da gestão “Vamos à luta”. A diretoria 
do sindicato entende que a entidade 
deve ser mantida com a contribui-
ção voluntária da categoria e que to-
dos os funcionários da Universidade 
devem contribuir para a construção 
desse instrumento de luta, � liando-

-se e participando regularmente dos 
fóruns de discussão.

Os servidores � liados que ainda 
não atualizaram seus dados bancá-
rios devem fazê-lo o mais rápido 
possível ligando para o STU (19) 
3521.7412 / 3521.7147 / 3289.4242 / 
3289.3502

Em relação ao imposto sindical 
dos trabalhadores contratados pela 
Funcamp, informamos que este é re-
passado a outra entidade sindical (o 
SEAAC), não cabendo ao STU reali-
zar a devolução.

A Diretoria Geral de Recursos 
Humanos (DGRH) anunciou por 
meio de instrução normativa publi-
cada no mês passado que não mais 
imprimirá os holerites dos servido-
res. De acordo com o documento, 
os holerites e os comprovantes de 
rendimento devem ser acessados 
e impressos obrigatoriamente pelo 
sistema “Vida Funcional On Line”. 
Embora siga uma determinação do 
Governo do Estado, a medida afeta 
setores importantes da Universidade. 

Os trabalhadores das obras, dos ban-
dejões e da área hospitalar têm maior 
di� culdade para acesso ao sistema 
“Vida Funcional Online”, seja pela 
especi� cidade do serviço, pelo ritmo 
de trabalho ou mesmo pela falta de 
computadores nesses setores. Muitos 
também não têm meios de imprimir 
os comprovantes em casa. E os hole-
rites são o comprovante de renda do 
trabalhador.

Diante disso, o STU encaminhou 
dois ofícios à DGRH, no mês passa-

do, questionando se os trabalhadores 
terão como optar entre os meios im-
presso ou virtual. O órgão se limitou 
a dizer que o RH de cada unidade 
estará á disposição para resolver o 
problema. 

O sindicato cobra que a admi-
nistração da Universidade assegure 
aos trabalhadores o direito de optar 
formalmente se querem continuar 
recebendo os holerites impressos ou 
se estão de acordo em imprimir o do-
cumento via web.

Trabalhadores da saúde muni-
cipal e militantes dos movimentos 
sociais em defesa dos direitos hu-
manos em Campinas realizaram 
ontem (8/5) um ato nas escadarias 
da Prefeitura para pedir providên-
cias em relação ao caos instalado 
da saúde municipal.

Os manifestantes protestaram 
contra as internações compul-

sórias de dependentes químicos, 
contra a saída dos Pro� ssionais da 
Saúde Mental da Atenção Básica e 
pediram maiores investimentos na 
consolidação da Rede de Saúde do 
SUS de Campinas.

O diretor do STU e servidor da 
FCM Felipe Monte Cardoso lem-
bra que “a discussão sobre o futuro 
da rede de saúde mental do muni-

cípio tem tudo a ver com o deba-
te sobre as privatizações. Em São 
Paulo, o governo criou os centros 
de tratamento e entregou quase 
imediatamente à SPDM, que é uma 
organização social. Em Campinas, 
não deve ser muito diferente. O 
modelo de privatização é igual, seja 
para tratar o usuário de drogas ou 
para privatizar o HC da Unicamp”.
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